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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE
INTRODUÇÃO
A criação da revista Formação em Movimento (ForMov) é fruto de reflexões e debates coletivos da Anfope – Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação em um contexto político, socioeconômico e cultural adverso aos direitos sociais, a educação inclusive. Pensada ao longo de 2018, Formação em Movimento só se materializou em 2019, graças ao apoio da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ, que disponibilizou seu portal de periódicos para a publicação. 
Como um periódico referenciado por uma entidade científica, ForMov foi, inicialmente, idealizado como um canal de divulgação acadêmica de estudos e pesquisas pertinentes às finalidades da entidade. Não por acaso seu primeiro dossiê, intitulado: ANFOPE: Quatro décadas de lutas e resistência, apresenta o percurso histórico da ANFOPE, desde os anos 1980, a construção da base comum nacional e os desafios postos hoje para a formação de professores no Brasil a partir da perspectiva de cinco ex-presidentes da entidade.
Assim, Formação em Movimento é um periódico com identidade, referenciado em princípios formativos construídos coletiva e historicamente ao longo dos últimos quarenta anos pela ANFOPE. Neste trabalho procuramos sinalizar alguns desafios enfrentados pelo campo da educação, especificamente no que tange à formação de professores, trazemos um balanço da revista, que foi classificada como B2 em 2023 e agora tem como desafio se adaptar às novas diretrizes da Capes para avaliação de periódicos científicos, em um contexto de aumento crescente de publicações predadoras, as quais têm como parâmetro o lucro e não o compromisso ético político com a oferta de uma educação básica pública de qualidade, socialmente referenciada.
COMPROMISSO ÉTICO POLÍTICO
Atualmente, a Formação de Professores no Brasil experencia o que tem sido avaliado como seu momento mais desafiador desde a aprovação da Constituição Federal de 1988, em virtude das tentativas de fragilização que se avolumam, desde 2019, cujo objetivo repousa sobre a reconfiguração, pelo alto, tanto da formação docente, como dos sentidos da docência. No intuito de acompanhar esse debate e desvendar sua realidade concreta, a ForMov tem se dedicado a contribuir para a reflexão sobre a Formação, a carreira e o trabalho docente. Uma reflexão basilar face às recorrentes propostas governamentais de reconfiguração da Formação docente e do próprio campo da educação.
As conquistas nas políticas educacionais no sentido de ampliar o direito a educação encontram-se ameaçadas com o agravamento da crise que afeta o país, com impactos no processo democrático, na qualidade da educação básica e superior e na formação de professores. Hoje presenciamos a retirada de direitos da população, e a Universidade e a educação pública sofrem ameaças de retrocessos e desmontes, sendo importante aliar propostas de formação continuada a construção de resistências pela produção de conhecimento crítico (Miguel, 2018). Alinhado com a concepção freireana, a ForMov tem como um dos seus objetivos propiciar uma intervenção propositiva que possibilita espaços de formação continuada de professores em que estes assumindo seu protagonismo, discutam, em coletivos, a formação e a atuação docente, e os diferentes projetos em disputa no campo da educação e da formação de professores no Brasil (Freire, 1978, 1979, 1996).
Os princípios da ANFOPE, historicamente construídos pelo movimento dos educadores, conhecidos como a ‘base comum nacional’ dos cursos de formação de professores, hoje incorporados à legislação, são só representam o pilar norte da discussão, permitindo olhar as políticas de formação como construções coletivas que se alicerçam em projetos, muitas vezes antagônicos de educação e de sociedade. O processo de profissionalização dos professores está intrinsecamente articulado com uma formação marcada por disputas paradigmáticas sobre a concepção de docência e ensino, onde projeta-se um tipo-ideal de professor e algumas noções homogeneizadoras que expressam as representações de uma única expressão de se profissionalizar.
Nesse cenário, a formação de professores assume centralidade, associada a manutenção da qualidade da educação e a superação de assimetrias. Entretanto, diversas e díspares concepções sobre o que vem a ser qualidade entrecruzam o campo da educação indicando disputas tanto de fundo político-ideológico quanto teórico-epistemológico, refletindo as contradições de nossa sociedade (Brzezinski, 2018, Lino, 2017).
Some-se a isso a disputa, por grupos empresariais, pelos recursos do fundo público e pelo protagonismo na proposição de políticas públicas alinhadas a sua noção de educação. Os debates, assim como as formulações teóricas e as proposições pedagógicas, que ocorrem no âmbito das instituições formadoras, em especial nas Instituições de Ensino Superior públicas e nas entidades acadêmicas e científicas do campo educacional, com destaque para ANFOPE, Anped, Anpae, Cedes e Forumdir, representam as resistências a processos históricos de desvalorização e desprofissionalização da carreira do magistério com impactos na formação dos professores e demais profissionais da educação.
FORMAÇÃO EM MOVIMENTO: AVANÇOS E PERSPECTIVAS
A ForMov publicou ao longo dos últimos seis anos (2019-2024), 12 exemplares, igual número de dossiês temáticos e um número especial dedicado aos textos das conferencias e mesas do XIII Seminário Nacional de Formação de Professores, realizado em 2022.
Quadro 1 Relação de Dossiês da Revista Formação em Movimento (2019-2024)
	FORMAÇÃO EM MOVIMENTO

	Ano
	Dossiês temáticos
	Organização

	2019
	ANFOPE: Quatro décadas de lutas e resistência.
	Lucília Augusta Lino (UERJ)

	2019
	Formação do Magistério da Educação Básica nas Universidades Brasileiras: institucionalização e materialização da Resolução CNE/CP n° 02/2015.
	Luiz Fernandes Dourado (UFG) e MalvinaTuttman (UNI-RIO)

	2020
	Questões atuais da profissão docente: formação, carreira e condições de trabalho.
	Alejandra Birgin (UNIPE) e Dalila Andrade Oliveira (UFMG)

	2020
	Pesquisas sobre formação de professores: diferentes olhares, múltiplas perspectivas.
	Maria de Fátima Barbosa Abdalla (UNISANTOS) e Julio Emílio Diniz-Pereira (UFMG)

	2021
	Curso de Pedagogia no Brasil: tensões, controvérsias e perspectivas, organizado pelas professoras. 
	Andreia Nunes Militão (UEMS) e Shirleide Pereira da Silva Cruz (UnB)

	2021
	Formação em Educação Física no Brasil: realidade, contradições e possibilidades. 
	Melina Silva Alves (UFPB) e Rodrigo Lema Del Rio Martin (UFRRJ)

	2021
	Formação em Educação Física no Brasil: realidade, contradições e possibilidades.
	Fábio Luiz Alves de Amorim (SEDUC/ES, UNESA/Vitória-ES) e Maria da Conceição Silva Soares (UERJ)

	2022
	Projetos institucionais de formação de professores.
	Maria Eliete Santiago (UFPE) e Rita de Cassia Cavalcanti Porto (UFPB)

	2023
	Número especial XIII Seminário Nacional de Formação de Professores “Formação de Professores, compromisso social e direito à educação: (re)construindo uma agenda democrática” (2022)
	Lucília Augusta Lino (UERJ)

	2023
	A educação profissional e o ensino médio: olhares retrospectivos, circunspectivos e prospectivos.
	Henri Luiz Fuchs (IFRS) e Marise Ramos (UERJ)

	2023
	Projetos institucionais de Formação de professores: concepções, experiências, narrativas e resistências.
	Kátia Curado (UnB) e Lisete Jaehn (UFF)

	2023
	Faculdade de Formação de Professores: 50 anos formando formadores.
	Maria da Conceição Calmon Arruda (UERJ) e Rosimeri de Oliveira Dias (UERJ)

	2024
	Faculdades, Centros e Institutos de Educação.
	Lueli Duarte e Silva (UFG) e Geovana Ferreira Melo (UFU)


Fonte: 1: Sobre a Revista | Formação em Movimento e Revista Formação em Movimento.
O formato de dossiês temáticos foi bem-sucedido, pois a revista contou com a colaboração de professores de diversas instituições e estados brasileiros, que participaram propondo dossiês e os organizando, assim como dos autores. Estes atores acreditaram na proposta da revista, ainda que esta não tivesse ainda sido avaliada para o Qualis da CAPES. Em 2023 a revista foi classificada como B2 
A ForMov, abriu um espaço permanente para as entidades do campo da formação: a sessão Entidades. Nesta e na sessão Documentos foram publicados, entre 2019 e 2023, dezenas de informes, cartas, notas, manifestos e outros documentos do ForumDir, ForParfor, ForPibid Rp, Monape, de entidades estudantis como a ExNEPe, e outros fóruns e frentes.
Ao criar esses espaços para a publicização de posicionamentos de diferentes entidades, a revista assegura, a par de seu trabalho acadêmico, que a linha editorial materialize o compromisso da ANFOPE com o fortalecimento do movimento dos educadores e suas entidades, em consonância com seu compromisso ético-político com a educação.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Fomação em Movimento é um periódico científico, de acesso aberto, que não cobra para que seus leitores acessem seu conteúdo, nem para que os autores submetam seus artigos à revista para avaliação e publicação. A ForMov tem como norte o compromisso ético político com uma Formação Professores alinhada aos princípios da ANFOPE e na defesa de uma educação básica pública socialmente referenciada.
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